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Estágio 3: Material didático 
 
O material desenvolvido no sentido de apoiar o ensino de contabilidade e os relatórios 
financeiros de certos ativos não financeiros em conformidade com as Normas Internacionais 
de Contabilidade (IFRS) no estágio 3 é um estudo de caso integrado. 

Resumos e anotações sobre ativos não-financeiros não são oferecidos para os alunos do 
estágio 3 porque presume-se que os alunos terão os resumos e anotações detalhadas sobre 
ativos não-financeiros dos estágios anteriores de seus estudos. O ensino no estágio 3 deve 
estar centrado na melhoria da capacidade dos alunos em fazer as estimativas e outros 
julgamentos que são necessários para a contabilização de fenômenos econômicos (transações, 
condições e eventos) de acordo com as IFRS. Para fazê-lo de forma eficaz, um professor 
poderia explorar, nas discussões em sala de aula, estimativas e outros julgamentos sobre a 
contabilização e respectivo relatório financeiro de fenômenos econômicos com os quais os 
alunos não estejam familiarizados. O estudo de caso Open Safari apresentado a seguir é um 
exemplo do tipo de material que poderia ser usado para apoiar o ensino de ativos embasado 
na Estrutura Conceitual de acordo com as IFRS nas aulas do estágio 3. 

Recomendamos que o professor ofereça uma experiência de aprendizagem significativa com 
base na Estrutura que contribua para uma compreensão coerente da IFRS através das 
seguintes ações: 

(a) iniciar a discussão em sala de aula sobre o estudo de caso com uma pergunta simples: que 
informações sobre os fenômenos econômicos particulares do estudo de caso (transação, 
condição ou evento) os investidores, mutuantes e outros credores existentes e potenciais 
consideram mais pertinentes na tomada de decisões sobre a oferta de recursos para a 
entidade? 

(b) ampliar essa discussão para considerar se as informações mais pertinentes estão 
disponíveis e podem ser representadas fielmente. Se essas não estiverem disponíveis ou 
não puderem ser representadas fielmente, considere quais informações podem ser 
representadas fielmente, em uma forma favorável em termos de custo-benefício, e que 
melhor atendam o objetivo dos relatórios financeiros. 

(c) identificar os ativos da entidade usando a definição de um ativo na Estrutura Conceitual. 
(d) facilitar, para cada ativo identificado, uma discussão da classificação dos bens, 

perguntando: que norma (ou normas) se aplica(m) para a contabilização de cada um dos 
bens identificados? Depois disso, o professor poderia facilitar a discussão sobre a 
contabilização e relatórios de cada ativo em conformidade com essas normas. 

(e) concentrar as discussões, principalmente nas questões que envolvem julgamentos 
significativos e estimativas, de tal sorte a aperfeiçoar a capacidade dos alunos para fazer 
julgamentos e estimativas que são necessárias na aplicação das IFRS. 
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Como tirar o máximo proveito do estudo de caso 

Completar o estudo de caso Open Safari exigirá necessariamente que os alunos considerem 
alguns temas que percorrem várias normas (por exemplo, determinar a moeda funcional da 
entidade, a contabilização das combinações de negócios, as subvenções do governo e as 
transações em moeda estrangeira e a mensuração do justo valor dos ativos não financeiros e 
da melhor estimativa de passivos não financeiros). A discussão das questões de mensuração 
neste estudo de caso inclui necessariamente a disciplina relacionada de Finanças. O estudo de 
caso poderia ser facilmente estendido para incluir mais aspectos da contabilidade gerencial e 
finanças, por exemplo, se for solicitado aos alunos que realizem a modelagem financeira para 
essa entidade. 

O caso também pode ser estendido para a contabilização de imposto de renda, supondo que as 
leis fiscais de uma jurisdição com a qual que os alunos estão familiarizados se aplicarem à 
entidade. Além disso, o caso poderia ser estendido para o multidisciplinar assunto da 
tributação, por exemplo, pedindo-se aos alunos para discutir possíveis estratégias de 
planejamento fiscal para a entidade. 

Se o IASB estiver considerando mudar um requisito das IFRS (por exemplo, através da 
publicação de um documento de discussão ou minuta de exposição) que seja relevante para a 
informação contida neste estudo de caso, ou o Comitê de Interpretações IFRS (o Comitê de 
Interpretações) estiver considerando o desenvolvimento de uma interpretação (ou declarou-se 
por que ele não está desenvolvendo uma interpretação) sobre uma questão que é relevante 
para o estudo de caso, o professor poderia conduzir uma discussão sobre a extensão a que os 
princípios em desenvolvimento resultariam em informações que melhor sirvam o objetivo 
dos relatórios financeiros. 

Da mesma forma, se os alunos também estiverem estudando uma outra estrutura de relatório 
(por exemplo, a IFRS para PMEs ou um GAAP local), discutir qual estrutura de relatório 
fornece informações que sejam mais úteis para investidores, mutuantes e outros credores em 
potencial e existentes para tomar decisões sobre a oferta de recursos para a entidade reforça a 
coesão do entendimento dos alunos  sobre relatórios financeiros. 

Finalmente, ao modificar os fatos e dados apresentados no estudo de caso o professor pode 
aumentar ainda mais a discussão em sala de aula. Por exemplo, o professor pode facilitar uma 
discussão sobre arrendamento mercantil requerendo à sala que avalie como sua resposta para 
o caso mudaria se  Freelands fosse arrendada sob um contrato de 100 anos de duração (ao 
invés de ser adquirida pela Open Safari ). 

O estudo de caso também é um exemplo do tipo de material que poderia ser adaptado para 
avaliar se os alunos desenvolveram a capacidade de fazer julgamentos e estimativas que são 
necessárias para contabilizar os ativos de acordo com as IFRS. 

Quando o tempo for uma limitação, a discussão pode ser facilmente agrupada em várias 
partes para discussão em sessões separadas. Por exemplo, as questões das contabilizações 
associadas a cada período de tempo das operações (20X0–20X2, 20X3 , 20X4, 20X5–20X8, 
20X9 e 20Y0–20Y4) ou para cada propriedade (Freelands, Sealands, WoXy Safari e o centro 
de pesquisas) poderia ser discutida em sessões separadas. Alternativamente, usando as 
matrizes fornecidas para discutir o estudo de caso, pode-se trabalhar nessas matrizes no 
sentido da esquerda para a direita de tal forma que a discussão em sala na primeira sessão 
poderia ser limitada a algumas das colunas iniciais, com as discussões nas sessões posteriores 
movendo-se para as próximas colunas. 
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Estágio 3: material de referência 
 

Os seguintes materiais podem ser úteis como referências: 
(a) Prefácio às Normas Internacionais de Contabilidade; 
(b) a Estrutura Conceitual para Relatório Financeiros (Estrutura Conceitual); 
(c) as normas internacionais de relatórios financeiros (normas), emitidas pelo 
International Accounting Standards Board (IASB), compreendendo: 
(i) normas internacionais de relatórios financeiros (IFRS); 
(ii) normas de contabilidade internacional (IAS); 
(iii) Interpretações IFRIC; e 
(iv) Interpretações SIC; 
(d) o material que acompanha, mas não faz parte, das normas (por exemplo, a base para 
conclusões, exemplos ilustrativos e orientação de implementação); 

(e) decisões de agenda do Comitê de Interpretações; 

(f) a IFRS para PMEs; 

(g) se for diferente do IFRS, o GAAP local (especialmente se o GAAP local baseia-se em 
uma estrutura conceitual semelhante, por exemplo, US GAAP); 

(h) documentos de discussão e minutas de exposição emitidas pelo IASB; e 

(i) decisões regulamentares relevantes publicadas. 

 
Estágio 3:  material de sala de aula 
 

(a)  A Guide through IFRS (somente em inglês, que inclui o texto completo e consolidado 
das Normas, Interpretação dos documentos emitidos pelo IASB com extensas 
referências cruzadas e outras anotações); 

(b) as IFRS para PMEs, incluindo a Base para Conclusões sobre o IFRS para PMEs; 
(c) questões sendo considerados pelo Comitê de Interpretação 1;  
(d) questões sendo considerados pelo IASB 2; 
(e) decisões regulatórias pertinentes publicadas com relação às IFRS; 
(f) cobertura de imprensa relevante acerca das IFRS ; e 
(g) estudos de caso (por exemplo, o estudo de caso abaixo)  

 
  

                                                            
1  O link a seguir deve ser concedido aos alunos: http://www.ifrs.org/Current-Projects/IFRIC-

Projects/Pages/IFRIC-Projects.aspx. 
2  O link a seguir deve ser concedido aos alunos: http://www.ifrs.org/Current-Projects/IASB-Projects/IASB-

agenda-consultation/Pages/IASB-agenda-consultation.aspx and  http://www.ifrs.org/Current-Projects/IASB-
Projects/Pages/IASB-Work-Plan.aspx. 
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Estágio 3: estudo de caso 
 
Objetivos de aprendizagem 

Ao concluir o estudo de caso Open Safari, os alunos devem melhorar a sua capacidade de: 

(a) avaliar os princípios IFRS e outras exigências especificadas para a contabilização e 
relatórios financeiros de ativos tangíveis e intangíveis no contexto do objetivo de 
relatório financeiro tal como estabelecido na Estrutura Conceitual do IASB; 

(b) compreender as estimativas que devem ser feitas e os julgamentos que devem ser 
exercidos na contabilização e relatórios financeiros de ativos tangíveis e intangíveis, em 
conformidade com as IFRS; e 

(c) demonstrar compreensão da interação entre as diferentes normas que especificam a 
contabilização de ativos tangíveis e intangíveis. 

 


